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Resumo 

Este relato de experiência aborda os desafios enfrentados na orientação remota 

de alunos do 6º ano durante a pandemia da COVID-19, no contexto da Olimpíada de 

Língua Portuguesa. O objetivo é compartilhar estratégias adotadas para promover 

vínculos afetivos e pedagógicos em meio à crise sanitária vivida na região Norte do Brasil. 

A metodologia baseou-se na escuta ativa, empatia e adaptação dos conteúdos à 

realidade dos estudantes. O referencial teórico-metodológico adotado considera a 

pedagogia humanizada e o papel do professor como agente de acolhimento. Os 

principais resultados indicam que a construção de vínculos, mesmo em ambiente virtual, 

foi essencial para garantir a participação dos alunos e promover segurança emocional. 

Conclui-se que práticas pedagógicas sensíveis e adaptadas ao contexto de 

vulnerabilidade são fundamentais para manter o processo educativo em tempos de 

crise. 
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INTRODUÇÃO 

A pandemia da COVID-19 impôs desafios inéditos à educação brasileira, 

especialmente na região Norte, onde o colapso do sistema de saúde agravou o impacto 

emocional e social sobre estudantes e professores. Este relato tem como objetivo 

compartilhar a experiência vivida ao assumir a orientação de turmas do 6º ano para a 

Olimpíada de Língua Portuguesa, em um contexto de ensino remoto e instabilidade 

emocional dos alunos. O referencial teórico adotado considera a pedagogia do 

acolhimento e a importância da escuta ativa como ferramenta de aproximação. 

 

METODOLOGIA 

A atuação docente foi pautada por estratégias de escuta ativa, empatia e 

adaptação dos conteúdos à realidade dos alunos. A Olimpíada de Língua Portuguesa foi 



utilizada como ferramenta motivacional, promovendo a expressão dos sentimentos por 

meio da escrita. As atividades foram planejadas com foco na valorização da experiência 

individual de cada estudante, respeitando seus tempos e limitações tecnológicas. 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o auge da crise sanitária no estado do Amazonas, marcado pela escassez 

de oxigênio e elevado número de óbitos, a rotina escolar foi abruptamente 

transformada. O ensino presencial foi suspenso, e as interações passaram a ocorrer 

exclusivamente por meios digitais. Nesse cenário, a figura do professor foi ressignificada, 

sendo frequentemente associada à de um “herói educacional”. Ao ser convocada para 

orientar os alunos do 6º ano, o desafio foi imediato: não havia vínculo prévio com as 

turmas. Frases como “Fessora, eu queria tanto lhe abraçar, mas eu não posso” revelaram 

o estado emocional dos alunos. A construção de vínculos, mesmo que virtuais, foi 

fundamental para garantir a participação dos estudantes e promover um ambiente de 

segurança emocional. 

 

CONCLUSÃO 

Este relato reforça a importância de práticas pedagógicas humanizadas, 

especialmente em situações de vulnerabilidade. A pandemia revelou a urgência de 

políticas educacionais que considerem o bem-estar emocional de alunos e professores. 

A experiência vivida demonstra que, mesmo diante de adversidades extremas, é possível 

reinventar a prática docente e manter viva a esperança por meio da educação. 
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